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RESUMO: O experimento foi conduzido com o objetivo de classificar e quantificar as categorias de
perfilhos de Brachiaria decumbens cv. Basilisk existentes em locais com alturas variáveis em um
mesmo pasto. Os tratamentos foram quatro alturas de plantas (10, 20, 30 e 40 cm) avaliadas dentro
de uma mesma pastagem. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com três
repetições. Os perfilhos foram classificados quanto ao estádio de desenvolvimento, à origem de
crescimento, ao nível de desfolhação e ao tamanho. O número de perfilho vegetativo reduziu
linearmente, enquanto que os números de perfilhos reprodutivos e mortos incrementaram line-
armente com a altura da planta no mesmo. O número de perfilho aéreo apresentou padrão de
resposta quadrático em função da altura da planta, sendo que os locais do pasto com 10, 20, 30 e 40
cm de altura possuíram, respectivamente, 292, 408, 496 e 344 perfilhos aéreos/m2. A densidade
populacional de perfilhos desfolhados reduziu de forma linear com a altura da planta. A densida-
de populacional de perfilhos sem o meristema apical apresentou resposta quadrática à altura da
planta de capim-braquiária, observando-se os menores valores nos locais com 10 cm (176 perfilhos/
m2) e com 40 cm (180 perfilhos/m2) de altura. O número de perfilhos sem desfolhação respondeu
de forma quadrática à altura da planta, com maiores valores nos locais do pasto com as alturas
extremas. Os locais mais altos do pasto possuíram maior participação de perfilhos mais compri-
dos. Em pasto de Brachiaria decumbens cv. Basilisk manejada em lotação contínua existe variabili-
dade espacial da vegetação e grande diversidade morfológica de perfilhos.

Palavras-chave: capim-braquiária, pastejo, perfilho aéreo, tamanho do perfilho, variabilidade
especial da vegetação

TILLER DIVERSITY ON Brachiaria decumbens PASTURE MANAGED UNDER CONTINUOUS STOCKING

ABSTRACT: The experiment was carried out aiming to classify and quantify tiller categories of
Brachiaria decumbens cv. Basilisk from different heights found on the same pasture. Four different
plant heights (10; 20; 30 and 40 cm) living at the same pasture were evaluated. Randomized block
design with three replications was used. Tillers were classified according to their stage of
development, growth origin, defoliation level and size. The number of vegetative tillers reduced
linearly, while the number of reproductive tillers and dead tillers increased linearly according to
the plant height. The number of aerial tillers showed a quadratic response in relation to the plant
height. The pastures having grasses of 10, 20, 30 and 40 cm in height had respectively 292, 408, 496
and 344 aerial tillers/m2. The population density of defoliated tillers reduced linearly according
to the plant height. The population density of tillers without the apical shoot  showed quadratic
response to the signal grass height, being the smallest values found for places having grasses of 10
cm (176 tillers/m2) and 40 cm (180 tillers/m2) in height. The number of tillers without defoliation
quadratic  responded to the plant height, being the highest values found for places having grasses
extremely high. The areas with the highest grasses also showed the highest numbers of tallest
tillers. There is indeed a spatial variability of the vegetation and a high morphological diversity
of tillers on Brachiaria decumbens cv. Basilisk pastures managed under the continuous stocking
system.

Key words: signalgrass, grazing, aerial tiller, tiller height, spatial variability of the vegetation.
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INTRODUÇÃO

O manejo do pastejo influencia o perfilhamento
das gramíneas forrageiras tropicais de modo que, sob
lotação contínua, pastos manejados mais baixos pos-
suem maior número de perfilhos pequenos, ao passo
que aqueles mantidos com maior altura média são
caracterizados por menor densidade populacional de
perfilhos mais pesados (SBRISSIA e DA SILVA, 2008).

A capacidade de emitir perfilhos é uma forma de
crescimento que as gramíneas desenvolveram em seu
processo evolutivo para produzir e sobreviver em con-
dições de pastejo (CARVALHO et al., 2000), podendo ser
considerado um meio de desenvolvimento clonal, em
que cada perfilho é um clone exato da planta que lhe
deu origem (PEDREIRA et al., 2001). Dessa forma, o pas-
to de gramínea é constituído de plantas que possuem
vários perfilhos agregados, que são suas unidades
básicas de desenvolvimento (HODGSON, 1990).

A despeito da homogeneidade genética dos
perfilhos presentes em um pasto monoespecífico, nes-
te há diversos tipos ou categorias de perfilhos com
características morfológicas distintas. De fato, os
perfilhos podem ser classificados de acordo com mui-
tos critérios, tais como, origem do crescimento, está-
dio de desenvolvimento, nível de desfolhação e tama-
nho. Essa grande diversidade morfológica de
perfilhos em pastos monoespecíficos, certamente, está
condicionada aos vários fatores bióticos e abióticos
do ecossistema pastagem.

 Dentre os fatores que condicionam a diversidade
morfológica de perfilhos no mesmo pasto destacam-
se a desuniformidade do pastejo promovido pelos
ruminantes e a distribuição irregular dos recursos
tróficos no plano horizontal da pastagem (CARVALHO

et al., 2001), que gera a variabilidade espacial da vege-
tação e resulta na existência de locais com diferentes
alturas do pasto na mesma pastagem. Salienta-se que
esse fato acontece mesmo quando o pasto é manejado
com o critério de manutenção da sua altura média no
sistema de pastejo em lotação contínua.

Normalmente, em ambientes de pesquisa, as ca-
racterísticas do pasto são avaliadas apenas naqueles
locais que representam a sua condição média e, dessa
maneira, os locais do mesmo pasto que apresentam
desvios em relação à sua condição média não têm
sido estudados na maioria dos trabalhos com
gramíneas tropicais. Com isso, é desconhecido, por
exemplo, o padrão de resposta da densidade

populacional das várias categorias de perfilhos pre-
sentes em locais do mesmo pasto com alturas variá-
veis.

Assim, foi desenvolvido esse trabalho para classi-
ficar e quantificar as categorias de perfilhos quanto
ao estádio de desenvolvimento, à origem de cresci-
mento, à condição de desfolhação e ao tamanho em
locais com alturas variáveis de um mesmo pasto de
Brachiaria decumbens cv. Basilisk manejado sob lota-
ção contínua com bovinos.

MATERIAL E MÉTODOS

No período de outubro de 2008 a janeiro de 2009,
o experimento foi conduzido no Setor Forragicultura
do Departamento de Zootecnia da Universidade Fe-
deral de Viçosa, localizada em Viçosa-MG (20º45' S ;
42º51' W; 651 m), numa área de pastagem de Brachiaria
decumbens cv. Basilisk (Stapf.), estabelecida em 1997.
A área experimental foi constituída de três piquetes
(unidades experimentais) de cerca de 0,30 ha, além
de uma área reserva. O solo da área experimental é
Latossolo Vermelho-Amarelo de textura argilosa. A
análise química do solo, realizada no início do perío-
do experimental, na camada 0-20 cm de profundida-
de, apresentou os seguintes resultados: pH em H2O:
4,79; P: 1,5 (Mehlich-1) e K: 86 mg/dm3; Ca2+: 1,46;
Mg2+: 0,32 e Al3+: 0,19 cmolc/dm3 (KCl 1 mol/L). A
adubação foi realizada em toda área experimental nos
dias 11/11/2008 e 15/12/2008 com duas aplicações
de 50 kg/ha de N; 12,5 kg/ha de P2O5 e 50 kg/ha de
K2O usando o formulado 20-05-20.

Durante o período de avaliação foram registrados
dados climáticos em estação meteorológica distante
da área experimental aproximadamente 500 m (Tabe-
la 1).

Desde outubro de 2008 os piquetes foram maneja-
dos sob lotação contínua com taxa de lotação variá-
vel de modo a manter a altura do pasto em aproxima-
damente 25 cm. Para isso, a altura do pasto foi
monitorada duas vezes por semana e foram utiliza-
dos bovinos machos, em recria, com peso médio de
200 kg.

Os tratamentos consistiram de quatro alturas de
plantas (10, 20, 30 e 40 cm) no mesmo pasto manejado
com altura média de 25 cm, o que foi possível devido
à natural variabilidade espacial da vegetação. Ado-
tou-se o delineamento em blocos ao acaso com três
repetições.
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Tabela 1. Médias mensais da temperatura média, insolação, precipitação pluvial total e evaporação total durante o
período outubro de 2008 a janeiro de 2009

Mês Temperatura média 
do ar (°C/dia) 

Insolação 
(hora/dia) 

Precipitação pluvial 
(mm) 

Evaporação 
(mm) 

Outubro 21,6 5,6 41,4 89,0 
Novembro 22,0 3,7 223,8 65,8 
Dezembro 21,3 11,1 626,0 170,8 
Janeiro 22,5 13,2 250,7 137,0 

 
Para determinação da densidade populacional de

perfilhos, foram colhidas doze amostras por piquete,
sendo três amostras oriundas de cada local do pasto
(10, 20, 30 e 40 cm), com corte ao nível da superfície do
solo de todos os perfilhos contidos no interior de um
quadrado de 0,25 m de lado. Esses perfilhos foram
acondicionados em sacos plásticos identificados e,
em seguida, levados para o laboratório, onde foram
quantificados e classificados. Os perfilhos vivos que
tinham a inflorescência visível foram classificados
como reprodutivos; os vivos que não tinham a
inflorescência visível foram denominados de
vegetativos; e aqueles cujo colmo estava totalmente
necrosado foram classificados como mortos.

Posteriormente, os perfilhos vivos também foram
classificados quanto à origem de desenvolvimento,
em basilares e aéreos. Considerou-se perfilho basilar
aquele oriundo de gemas basais, localizadas próxi-
mas e, ou, no nível da superfície do solo. Os perfilhos
aéreos corresponderam àqueles que se desenvolve-
ram a partir das gemas axilares na porção superior
de um perfilho basilar principal.

Nas mesmas amostras anteriores, também se fez a
classificação dos perfilhos vivos de acordo com o ní-
vel de desfolhação. Para isso, os perfilhos foram se-
parados e, depois, quantificados em três categorias:

Perfilho sem desfolhação: perfilhos em estádio
vegetativo ou reprodutivo que não apresentavam si-
nais de desfolhação em uma ou mais lâminas foliares
e que possuíam o meristema apical;

Perfilho com desfolhação: perfilhos em estádio
vegetativo ou reprodutivo que apresentavam
desfolhação parcial ou total em uma ou mais lâminas
foliares, porém possuíam o meristema apical;

Perfilho sem o meristema apical: perfilhos em estádio
vegetativo ou reprodutivo que não apresentava o
meristema apical devido sua remoção pelo pastejo dos
bovinos.

Em adição, todos perfilhos vivos (vegetativos ou
reprodutivos) de cada amostra foram separados e
agrupados por tamanhos, quais sejam: perfilhos de 0
a 10 cm; de 10 a 20 cm; de 20 a 30 cm; de 30 a 40 cm; de
40 a 50 cm; de 50 a 60 cm; e com mais de 60 cm. Poste-
riormente, todas as categorias de perfilhos foram con-
tadas, sendo os resultados expressos em termos
percentuais. Com isso, calculou-se a participação re-
lativa das distintas categorias de tamanho de perfilhos
na densidade populacional total de perfilhos no pas-
to.

As análises dos dados experimentais foram feitas
usando o Sistema para Análises Estatísticas - SAEG,
versão 8.1 (Universidade Federal de Viçosa, 2003).
Para cada característica, foram realizadas análises
de variância e de regressão em função da altura das
plantas no mesmo pasto. Os modelos testados que
melhor se ajustaram aos dados foram o linear e o
quadrático, sendo esse grau de ajustamento avaliado
pelo coeficiente de determinação e pela significância
dos coeficientes de regressão, testada pelo teste t cor-
rigido com base nos resíduos da análise de variância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número de perfilhos vegetativos reduziu linear-
mente (P<0,10) com a altura das plantas no mesmo
pasto de capim-braquiária (Figura 1A). Possivelmen-
te, esse resultado se deve ao maior sombreamento na
base das plantas que ocorreu no local mais alto do
pasto (40 cm), o que inibiu o perfilhamento do capim-
braquiária, reduzindo, dessa forma, o número de
perfilhos vegetativos. Por outro lado, a maior incidên-
cia de luz na base das plantas, que é condição comum
nos locais do pasto com menor altura, pode ter favo-
recido o perfilhamento (LANGER, 1963). Além disso, a
reduzida razão vermelho:infravermelho, característi-
ca comum à luz que chega nos estratos inferiores do
pasto, próximo ao solo,  também causa atraso no de-
senvolvimento das gemas em perfilhos (DEREGIBUS et
al., 1983).
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Figura 1. Estimativa das densidades populacionais de
perfilhos vegetativos (A), reprodutivos (B) e
mortos (C) em função da altura das plantas no
mesmo pasto de capim-braquiária; *** Signi-
ficativo pelo teste t (P<0,10); ** Significativo
pelo teste t (P<0,05)

Ademais, é possível que perfilhos vegetativos de
menor tamanho tenham sido sombreados e, com isso,
morreram em razão da competição por luz com os
perfilhos mais velhos e de maior tamanho. Realmen-
te, maior quantidade de assimilados é alocada para o
crescimento de perfilhos já existentes em detrimento
do desenvolvimento de novos perfilhos, quando em
situação de sombreamento (PEDREIRA et al., 2001).

Padrão de resposta inverso foi observado para
número de perfilhos reprodutivos, que aumentou
(P<0,05) com a altura da planta no pasto de capim-
braquiária (Figura 1B). Isso se deve, possivelmente, à
menor freqüência de pastejo ocorrida nos locais da
pastagem com maior altura do pasto. Com o pastejo
menos freqüente, maior número de perfilhos tem con-
dições de passar do estádio vegetativo para o
reprodutivo, pois não tem seu meristema apical eli-
minado pelo pastejo. Já em locais com menor altura
do pasto, a freqüência de pastejo, provavelmente, foi
maior e, assim, a eliminação do meristema apical de
perfilhos que iniciam a fase reprodutiva também foi
aumentada. Esse padrão de resposta também foi obti-
do por Sbrissia (2004) em avaliação da Brachiaria
brizantha cv. Marandu, em que se constatou aumento
no percentual de perfilhos com inflorescência visível
quando a média de altura do pasto aumentou de 10
para 40 cm.

No tocante aos perfilhos mortos, seu número tam-
bém aumentou linearmente (P<0,10) com a altura das
plantas no mesmo pasto de capim-braquiária (Figura
1C). O acréscimo do número de perfilhos mortos em
locais do pasto de maior altura pode ser explicado
pelo sombreamento dos perfilhos menores e mais jo-
vens, que resultou em maior mortalidade desses
perfilhos, conforme já discutido. Outro fator que pode
justificar a maior densidade populacional de perfilhos
mortos em locais do pasto com maior altura é o ciclo
fenológico da gramínea, em que é natural o desenvol-
vimento de perfilhos reprodutivos em mortos. Dessa
forma, como locais mais altos do pasto possuíram
mais perfilhos reprodutivos (Figura 1B), era esperada
a morte destes e, por conseguinte, incremento no nú-
mero de perfilhos mortos nesses locais da pastagem.

Quando o perfilho foi classificado quanto à ori-
gem de crescimento, em aéreo, verificou-se que seu
número apresentou padrão de resposta quadrático
(P<0,10) em função da altura da planta no mesmo
pasto de capim-braquiária (Figura 2). Os locais do
pasto com 10, 20, 30 e 40 cm de altura possuíram,
respectivamente, 292, 408, 496 e 344 perfilhos aére-
os/m2. Constata-se que os menores números de
perfilhos aéreos ocorreram nos locais do pasto com
10 e 40 cm de altura, enquanto que naqueles locais
com alturas intermediárias (20 e 30 cm) essa ocorrên-
cia foi maior.

O maior número de perfilhos aéreos nos locais do
pasto de capim-braquiária com alturas intermediári-
as (Figura 2) podem ter sido causado pela maior eli
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Figura 2. Estimativa das densidades populacionais de
perfilhos aéreos em função da altura das plan-
tas no mesmo pasto de capim-braquiária; ***
Significativo pelo teste t (P<0,10)

minação do meristema apical dos perfilhos nesses
locais do pasto devido ao pastejo pelos bovinos (Fi-
gura 3B). Com isso, pode ter ocorrido a perda da
dominância apical nesses perfilhos e, por conseguin-
te, maior desenvolvimento de gemas laterais em
perfilhos aéreos. Em verdade, na maioria das plantas
superiores, o crescimento da gema apical inibe o cres-
cimento das gemas axilares, fenômeno esse denomi-
nado dominância apical; contudo, a remoção do ápi-
ce caulinar, em geral, resulta no desenvolvimento de
uma ou mais gemas laterais em perfilhos aéreos (TAIZ

e ZEIGER, 2006).

Por outro lado, o menor número de perfilhos aére-
os nos locais do pasto de capim-braquiária com 10 e
40 cm (Figura 2) pode ter sido conseqüência de pro-
cessos distintos que aconteceram nesses dois locais
do pasto. No local com 10 cm de altura, é possível que
a frequência e a intensidade de pastejo tenha sido
alta e, nessa condição, as plantas de capim-braquiária
desenvolveram adaptações morfológicas, caracteriza-
das por modificações na sua forma de crescimento,
que passou a ser mais prostrada. Além disso, a maio-
ria dos perfilhos passou a ter menor tamanho. Essas
mudanças na morfologia do capim-braquiária confe-
riram à planta menor possibilidade de desfolhação
intensa, constituindo mecanismo de adaptação ao
pastejo denominado de plasticidade fenotípica
(LEMAIRE, 2001). Com desfolhação menos intensa, hou-
ve pouca eliminação do meristema apical dos
perfilhos (Figura 3B) e, desse modo, o perfilhamento
aéreo não foi estimulado.

Já no local do pasto de capim-braquiária com 40
cm de altura, o menor número de perfilhos aéreos pode
ser atribuído, provavelmente, à menor frequência e

intensidade de desfolhação ocorrida nesse local (Fi-
gura 3A e B), o que fez com que o pasto permanecesse
mais alto. Isso manteve a integridade do meristema
apical dos perfilhos e, com efeito, o fenômeno da
dominância apical prevaleceu, o que pode ter inibido
o desenvolvimento de perfilhos aéreos.

Figura 3. Estimativa das densidades populacionais de
perfilhos desfolhados, sem o meristema apical
(B) e sem desfolhação (C) e em função da altu-
ra das plantas no mesmo pasto de capim-
braquiária; *** Significativo pelo teste t
(P<0,10); ** Significativo pelo teste t (P<0,05)
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Ŷ

A

 = 1612 - 10,138***A
R2 = 0,77

0
200
400
600
800

1000
1200
1400
1600
1800

0 10 20 30 40

Altura da planta (cm)

Pe
rf

ilh
os

/m
²

Ŷ
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Com relação ao nível de desfolhação de perfilhos
individuais, constatou-se que a densidade
populacional de perfilhos desfolhados reduziu de
forma linear (P<0,10) com a altura da planta de ca-
pim-braquiária no mesmo pasto (Figura 3A). Esse re-
sultado pode ser justificado se considerarmos que os
locais mais baixos do pasto eram pastejados com
maior frequência pelos bovinos e, por isso mesmo,
esses locais eram de altura inferior. Com efeito, a
desfolhação dos perfilhos nesse local do pasto tam-
bém foi elevada. Todavia, nos locais do pasto de ca-
pim-braquiária de maior altura, processo contrário
ocorreu, o que determinou a existência de menor nú-
mero de perfilhos desfolhados.

A densidade populacional de perfilhos sem o
meristema apical apresentou resposta quadrática
(P<0,10) à altura da planta de capim-braquiária no
mesmo pasto (Figura 3B). Observa-se que, mesmo com
maior número de perfilhos com desfolhação (1.576
perfilhos/ m2), o local com 10 cm de altura possuiu
baixo número de perfilhos sem o meristema apical
(176 perfilhos/m2), o que pode ter acontecido devido
às modificações na morfologia da forrageira, que a
tornaram mais resistente ao pastejo via o mecanismo
de escape, conforme discutido anteriormente.

Nos locais do mesmo pasto de capim-braquiária
com 20 e 30 cm constatou-se maior número de
perfilhos sem o meristema apical, cujos valores foram
240 e 364 perfilhos/m2, respectivamente (Figura 3B).
Esse resultado indica que, nesses locais do pasto,
maior número de perfilhos foi desfolhado de forma
mais intensa pelos bovinos.

Já nos locais do mesmo pasto de capim-braquiária
com 40 cm de altura o número de perfilhos sem o
meristema apical foi baixo (180 perfilhos/m2) e próxi-
mo ao verificado no local do pasto com 10 cm de altu-
ra. É possível que a menor frequência e intensidade
de desfolhação ocorrida nos locais mais altos do pas-
to tenha evitado a eliminação dos meristemas apicais
dos perfilhos de capim-braquiária.

O número de perfilhos sem desfolhação respon-
deu de forma quadrática (P<0,10) à altura da planta
no mesmo pasto de capim-braquiária, sendo que os
maiores valores foram verificados nos pastos com as
alturas extremas, quais sejam, 10 cm (568 perfilhos/
m2) e 40 cm (540 perfilhos/m2) (Figura 3C). Conforme
já discutido, no local do pasto com 10 cm, a adapta-
ção morfológica do capim-braquiária ao pastejo mais

frequente resultou em menor tamanho dos perfilhos,
o que aumentou a probabilidade destes escaparem
do pastejo (BRISKE, 1991). De outro modo, no local do
pasto com 40 cm, foi o pastejo menos freqüente e in-
tenso dos bovinos que mantiveram maior número de
perfilhos sem desfolhação. Nesse sentido, é possível
que os bovinos tenham concentrado o pastejo nos lo-
cais com plantas menores pelo fato delas possuírem,
em geral, estrutura mais favorável ao consumo ani-
mal (CARVALHO et al., 2001), caracterizada por maior
relação folha/colmo (SANTOS et al., 2010) e menor nú-
mero de perfilhos reprodutivos (SANTOS et al., 2011).

A classificação e quantificação dos perfilhos de
capim-braquiária quanto às categorias de tamanho
revelou que a participação relativa dos perfilhos com
0 a 10 cm (P<0,10) e com 10 a 20 cm (P<0,05) diminui
de forma linear com a altura das plantas no mesmo
pasto (Figura 4A e B). Realmente, é natural que os
locais do mesmo pasto com até 20 cm de altura te-
nham maior percentual de perfilhos com até 20 cm de
comprimento e pouca participação de perfilhos com
maiores tamanhos, na medida em que o comprimento
dos perfilhos é que, geralmente, determina a altura do
pasto.

Figura 4. Participação relativa (%) de perfilhos de 0 a 10
cm (A) e de 10 a 20 cm (B) na densidade
populacional de perfilhos em função da altura
das plantas no mesmo pasto de capim-
braquiária; *** Significativo pelo teste t
(P<0,10); ** Significativo pelo teste t (P<0,05)
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Ŷ



23DIVERSIDADE DE PERFILHOS EM PASTO DE BRACHIARIA...

B. Indústr.anim., N. Odessa,v.68, n.1, p.017-026, jan./jun., 2011

De maneira diferente, a participação relativa da
classe de perfilho com tamanho de 20 a 30 cm respon-
deu segundo o modelo quadrático (P<0,05) à altura
da planta no mesmo pasto de capim-braquiária (Fi-
gura 5). Isso ocorreu porque os locais do pasto com 20
e 30 cm de altura são constituídos de perfilhos, na
sua maioria, com essa mesma faixa ou amplitude de
comprimento, enquanto que, nos locais do pasto com
10 cm e 40 cm, os perfilhos curtos e longos predomi-
nam, respectivamente.

Figura 5. Participação relativa (%) de perfilhos de 20 a 30
cm na densidade populacional de perfilhos em
função da altura das plantas no mesmo pasto de
capim-braquiária;  ** Significativo pelo teste t
(P<0,05)

As classes de perfilhos com comprimento superi-
or a 30 cm (30 a 40 cm, 40 a 50 cm, 50 a 60 cm e maior
que 60 cm) apresentaram padrão de resposta linear e
crescente (P<0,05) em função da altura das plantas
no mesmo pasto de capim-braquiária (Figura 6). Esse
resultado é justificado porque os pastos mais altos
são constituídos de perfilhos mais compridos. Na
verdade, exceto em situações onde o perfilho de ca-
pim-braquiária possa estar tombado (SANTOS et al.,
2009), o comprimento maior dos perfilhos é que deter-
mina a maior altura do pasto pelo simples fato do
pasto ser formado por sua população de perfilhos
(HODGSON, 1990).

Considerando que um valor inferior a 10%
corresponde a uma pequena participação relativa de
determinada classe de tamanho de perfilho no pasto
de capim-braquiária, pode-se observar que nos locais
do pasto com 10 cm de altura os perfilhos de 0 a 10 cm
e de 10 a 20 cm de comprimento são maioria; nos lo-
cais do pasto com 20 cm de altura os perfilhos de 10 a
20 cm e de 20 a 30 cm de comprimento predominam,
enquanto que aqueles com menos de 10 cm são escas-
sos; nos locais do pasto com 30 cm de altura há pou-

Figura 6. Participação relativa (%) de perfilhos de 30 a 40
cm (A), de 40 a 50 cm (B), de 50 a 60 cm (C) e
maior que 60 cm (D) na densidade populacional
de perfilhos em função da altura das plantas no
mesmo pasto de capim-braquiária; ** Signifi-
cativo pelo teste t (P<0,05); * Significativo pelo
teste t (P<0,01).
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cos perfilhos com mais de 40 cm e com menos de 10
cm de comprimento; e nos locais do pasto com 40 cm
de altura ocorre uma maior participação relativa de
todas as classes de tamanhos de perfilhos, exceto para
aquela com perfilhos de comprimento inferior a 10
cm (Tabela 2).

Os resultados de participação das classes de ta-
manho de perfilhos (Figuras 4, 5 e 6; Tabela 2) foram
coerentes, pois nos locais do pasto mais altos os

Tabela 2. Participação relativa (%) de classes de perfilhos de capim-braquiária com distintos tamanhos no mesmo pasto
e de acordo com a altura das plantas

perfilhos tendem a serem maiores em resposta à mai-
or competição intra-específica por luz nesse
microambiente (LEMAIRE, 2001), que acentua o alon-
gamento do pseudocolmo para expor as novas lâmi-
nas foliares na região superior do dossel; enquanto
que, nos locais mais baixos do pasto, os perfilhos são
menores em razão da plasticidade fenotípica da
forrageira, que reduz o comprimento dos perfilhos
para torná-los preteridos durante o pastejo pelos bo-
vinos.

Tamanho do perfilho (cm) Altura do pasto (cm) 
0 a 10 10 a 20 20 a 30 30 a 40 40 a 50 50 a 60 > 60 

10 50,9 42,6 4,4 0,9 1,0 0,0 0,2 
20 8,2 41,2 35,0 7,4 3,8 2,0 2,4 
30 7,5 15,7 36,2 23,4 8,5 4,4 4,4 
40 4,5 13,3 25,5 21,9 12,8 8,2 13,7 

 

A análise conjunta dos dados desse trabalho per-
mite constatar que a densidade populacional de
perfilho vegetativo, que correspondeu à categoria de
perfilho majoritário no pasto de capim-braquiária
(participação relativa de aproximadamente 81% no
pasto), foi maior nos locais mais baixos do pasto de
capim-braquiária (Figura 1A). Nesses locais do pasto
também foi quantificada a maior participação relati-
va de perfilhos de menor comprimento (Tabela 2).
Padrão de resposta inverso ocorreu nos locais do pas-
to com maior altura, que apresentaram menor densi-
dade populacional de perfilho vegetativo, porém es-
ses eram de maior tamanho. Esse padrão de resposta
permite identificar a ocorrência da lei de compensa-
ção entre tamanho e densidade populacional de
perfilhos (YODA et al., 1963) nos locais do mesmo pas-
to de capim-braquiária manejado sob lotação contí-
nua. Segundo essa lei, pasto com plantas mais altas
apresentam perfilhos mais pesados, porém com me-
nor densidade populacional. Ao contrário, em pastos
com menor altura observa-se maior número de
perfilhos de menor tamanho. As mudanças dinâmi-
cas e compensatórias nos tamanhos e nos números
de perfilhos do pasto ocorrem, sobretudo, em razão
da competição interespecífica por luz entre os
perfilhos no dossel (SBRISSIA e SILVA, 2008).

A presença de diferentes categorias de perfilhos
no mesmo pasto de capim-braquiária caracteriza a
diversidade de perfilhos existente na pastagem. A
despeito da baixa diversidade genética desses
perfilhos, que são da mesma espécie, houve significa-

tiva diversidade morfológica e funcional dos perfilhos
no pasto de capim-braquiária, pois na mesma pasta-
gem ocorreram perfilhos com tamanhos, estádios de
desenvolvimento, origem de crescimento e níveis de
desfolhação distintos, o que, com efeito, também oca-
sionou a presença de perfilhos com exigências fisio-
lógicas diversas. Essa condição reflete a
heterogeneidade e a complexidade da densidade
populacional de perfilhos do capim-braquiária ma-
nejado sob lotação contínua.

Adicionalmente, essa diversidade de perfilhos no
mesmo pasto tende a ser benéfica, porque perfilhos
com características estruturais diferentes e, portanto,
com fisiologias específicas têm habilidades distintas
para ocupar os vários nichos ecológicos, o que leva-
ria à utilização dos recursos ambientais de forma
mais completa e otimizada (SPEHN et al., 2005). Nesse
contexto, a existência concomitante de perfilhos sem
desfolhação e sem meristema apical no pasto de ca-
pim-braquiária (Figura 3) é exemplo de como a
interceptação de luz e o crescimento do pasto podem
ser otimizados. Em verdade, é possível que os
perfilhos sem desfolhação, que possuem crescimento
mais vigoroso devido ao seu alongamento foliar ocor-
rer a partir do meristema apical, compensem a menor
taxa de rebrotação daqueles perfilhos sem meristema
apical, que terão que recuperar sua área foliar via de-
senvolvimento de novas gemas axilares e/ou basais.

Ainda no mesmo contexto, GIACOMINI (2007), tra-
balhando com B. brizantha cv. Marandu sob lotação
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intermitente, concluiu que o perfilho aéreo possui, de
modo geral, padrão de resposta inverso e complemen-
tar ao perfilho basal em termos de contribuição para a
área foliar dos pastos, o que pode ser estratégia da
forrageira para otimizar o uso da luz e dos demais
recursos produtivos de maneira rápida e eficiente,
principalmente em períodos em que as condições de
temperatura e precipitação são favoráveis ao cresci-
mento. Esse exemplo também demonstra que a diver-
sidade morfológica de perfilhos em um mesmo pasto
resulta em estabilidade na comunidade de plantas
forrageiras sob pastejo.

CONCLUSÕES

Em pasto de Brachiaria decumbens cv. Basilisk ma-
nejada em lotação contínua existe variabilidade es-
pacial da vegetação e grande diversidade morfológica
de perfilhos.

Nos locais do mesmo pasto de B. decumbens cv.
Basilisk com menor altura ocorrem maiores números
de perfilhos vegetativos, com desfolhação e de menor
tamanho, enquanto que nos locais com maior altura,
prevalece perfilhos reprodutivos, mortos e com tama-
nhos elevados.

Os locais do mesmo pasto de B. decumbens cv.
Basilisk com alturas intermediárias possuem maior
densidade populacional de perfilhos aéreos, sem
meristema apical, de tamanho médio e menor núme-
ro de perfilhos sem desfolhação.
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